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Introdução: A Doença de Parkinson (DP) caracteriza-se não apenas por 

sintomas motores, mas também por manifestações não motoras, como 

depressão e ansiedade, além de disfunções do assoalho pélvico, incluindo a 

incontinência urinária. A presença simultânea desses sintomas compromete a 

autonomia, convívio social e qualidade de vida. Objetivo: Identificar a relação 

entre saúde mental e incontinência em pessoas com Doença de Parkinson, 

destacando os impactos na qualidade de vida. Metodologia: O estudo trata-se 

de uma revisão sistemática da literatura, baseada em artigos publicados entre 



2020 e 2025 nas plataformas SciELO, LILACS e Biblioteca Virtual de Saúde 

(BVS). Foram incluídos ensaios clínicos e revisões sistemáticas com meta-

análise, com análise descritiva e comparativa. Resultados: Dos 35 resultados 

encontrados, com bases em estudos publicados entre 2020 e 2025, sete foram 

selecionados. Os achados evidenciam que os pacientes com DP e incontinência 

apresentam maior prevalência de sintomas depressivos e ansiosos. Discussão: 

A relação entre incontinência e saúde mental em DP é clara e bidirecional: 

sintomas urinários intensificam quadros de depressão e ansiedade, enquanto o 

sofrimento psíquico aumenta a percepção da incontinência e favorece o 

isolamento social. Estudos como o de Azevedo et al. (2021) evidenciam que a 

neuromodulação parassacral associada à terapia comportamental melhora não 

apenas os sintomas urinários e evacuatórios, mas também domínios de 

qualidade de vida ligados ao bem-estar emocional e cognição. De acordo com 

Oliveira et al. (2023) a estimulação vestibular galvânica favorece atenção e 

percepção funcional, reforçando que intervenções voltadas às disfunções 

autonômicas podem repercutir positivamente na esfera mental. Assim, saúde 

mental e incontinência devem ser abordados de forma integrada, reconhecendo 

o manejo dos sintomas urinários podendo reduzir sofrimento emocional e 

ampliar autonomia. Conclusão: A coexistência de incontinência e sintomas 

depressivos/ansiosos em DP compromete fortemente a qualidade de vida. O 

tratamento deve ser integrado e multidisciplinar, com triagem sistemática 

desses sintomas. 
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